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MIO IY CEj?3\jt- Foríaleza = SaB&ado, fl de .Maio de 1907. PMlííif ÊÉM^

tornai do (Seara\3s\

Foktaleza—11 de Maio de 1907

Correio do Ceará

Aproveitamos estar em
serviço de inspecção no
Correio o sr. Soares da
Câmara, para reiterar as
reclamações que por varias
vezes temos endereçado ao
sr. José Pinto, as quaes
não se digna tomar na de-
vida consideração por par-
tirem de nós, adversários
da facção politica que o
mantém nas funeções de
administrador dos correios
do Ceará.

Confiamos que o sr. So-
ares da Câmara, de longo
tirociuio postal, e que sem-

pre revelou nas varias com-
missões de que se tem des-
empenhado, com reaes pro-
veitos para o serviço postal,

. um funecionario que acima
das considerações pessoaes
colloca o interesse publico,
não se deixará illudir com
encantamentos do kaleidos-
copio fantasista através do

qual se lhe ha de mostrar
o desencargodosdeveresda
administração, que assim
perderá a côr da realidade,
adquirindo as brilhantes co-
lorações que offuscaram o
espirito do official Aderne
a quem adoçaram a bocea
com bonbons, na offerta de
escrevaninhas de prata, e

pennas d'ouro.
Não cremos, absoluta-

mente, que s. s. queira per-
der o seu nome, de tradi-
cções, para esperar dádivas
e descurar-se de um dever
á causa publica, esquecen-
do as melhorias de que ca-
rece o serviço dos correios
neste Bstado, abandonado
desde muito aos desígnios
de uma politica que com
elle explora a cada dia.

E} é por isto que ao sr.
Soares da Câmara hoje di-
rigiinos o nosso appello,
em bem daquelle serviço,
cuja. melhora, de coração
desejamos, e para a qual,
tanto quanto nos fôr possi-
vel, iremos prestando o,nos-
so concurso, na indicação
das irregularidades que
muito tém concorrido para
fazer descer o nivel dos cre-
ditos da posta deste I0s-
tado.

Tem o govervo da União
mostrado o maior empenho
em reprimir o contrahando
postal, e tanto maior é esse
empenho, que se revela na
adopção de medidas rigo-
rosas, quanto mais indiffe-
rente tem o sr. José Pinto
se mostrado, para corres-
ponder esse esforço. D tan-
to é assim que por nossas
columnas lhe temos indica-
do o estado em que vão os
serviços cuja direcção lhe
está confiada, apontando os
logares em que mais existe
a falta ide cumprimento ás

prescripções legaes, e elle,
esquecendo o que lhe de-
termina o regulamento vi.

gente no tocante ás recla-
inações da imprensa, nem
siquer se abalança a veri-
ficar o que denunciamos.

Dentre as muitas recla-
inações já feitas, uma exis-
te sobre o enorme contra-
bando postal que quotidia-
namente se dá nos trens das
EJstradas de Ferro de So-
bral e de Baturité, em cada
uma das quaes, por isto,
muito soffre o serviço dos
correios.

Nesta, em que a condu-
cção de malas é feita adini-
nistrativamente, é triste a
condição dos empregados
postaes, obrigados a viajar
num cubiculo de, pouco mais
ou menos, metro e meio eu-
bico, sem conforto algum
è sem offerecer a precisa
segurança, pois que ainda
serve á passagem dos em-
pregados do trem.

Sem poder um instante
deixal-ó, pela importância
de seu encargo mesmo para
exercer as suas funeções
no sentido de evitar os
contrabandos de correio,
é o empregado conduetor
das malas um escravo de
sua condição e nella, impo-
tente para zelar pelos in-
teresses do fisco-

Convidamos ao sr. Soa-
res da Câmara a ver, com
os seus próprios olhos, os
carros destinados ao correio
e o compartimento em que
é feito esse serviço. Admi-
nistrador houve que muito
trabalhou para a normali-
sação desses serviços, mas
considerações de pessoa
obrigaram-no a ceder na

TA
meta que iniciou. iv, assim,
de consideração em consi-
deração em que os interes-
ses pessoaes sobrepujam o
do publico serviço, trium-
pha a conveniência eco-
nomica dos arrendatários
dessas estradas,de cuja par-
te nenhum esforço se conta
em bem dos créditos de
nosso Correio, na parte que
com elles tem sua afini-
dade.

Feitas estas considera-
ções, em nosso próximo
numero proseguiremos.

Novo Meas de Maria—
Encadernação simples 3$ooo

ií de luxo 4$ooo
recebeu a CaSA MENESCAL

Finan do Estado
Por mais que resumis-*

semos, não foi possivej
c meluir a nossa apreciação

! sobre a demonstração que
' fizera o orgam official, rela»
tivamente ás finanças do
Estado, sem ficarem, sem o
devido reparo,, factos da
maior importância.
f.JSó agora a encerramos,
deixando, entretanto, mate-
ria, que daria para escrever-
se annos inteiros, taes são
os erros e desvios da admi-

i nistração, as tolices e blas -
iphemias financeiras, proíe-
(ridas pelo articulista da

i < Republica»,
". 

.. (

Ficou, no entanto, incon
tej-tavelmente dejnonstran-
do que não é regular, nem
admissível— consumir-se—
a fortuna publica com des
pesas deiiescessaria", como
f»z o s . Accioly; como
também ficou provado, exu-
ber.aniemente, que be não
deve t >mar providencias ex
traordinarias e sem héçes
sidade^ em prejuiso delia,
com a convocação da inii
til assembléi, lnvend) sal
do e renda superior ás des-
pesas ordinárias e ás ex-
cessivas, especilicidas e não
especificadaá naleiorçamen
taria.

Si a renda era. maior do
que as despesas, como de-'
monstrou o articulista, para
que a convocação d'Assem-
bléa, com o intuito de crear
novos tributos e elevar a
taxa dos já existentes, cin-
co mezes apenas antes
da sessão ordinária, aug-
mentando, assim, a de«pe-
sa do Estado ? !

Não provou o articulista
que o saldo em 30 de Ju-
nho de 1905 era de
494,*65 i$041, inferior em
55Q795$776 ou em mais
de 53 % ?

Em que s. exc. gastou
somma tão eltvada ; além
do excesso de renda, de-
monstradb pelo articulista,
do saldo ordinário, e das
sobras das despesas ordi—
narias que, sendo catadas,
cada uma de per si, com o
credito sufíicirríte, não pôde
haver falta é sim sobra dos
vencimentos que, por qual.
quer circumstancia, deixam
de ser abonados aos re.-pe.,
ctivos empregados e outras
de nuturesas diversas ?

Não foi com despesas
surperfluas, com arranjos da
familia e manutenção do seu
exercito ele.it- >ral ?

Pois então gasta se o sal-
do com despesas inúteis e
nào consignadas no orça-
mento, e só quando se quer
justificar actos inconstitu-
cionaes, taes como a con
vocação da assembléa, crea
ção de novos tributos e ele-
vação das taxas dos existen-
tes, é que s. exc. allega re-
ceio o escrúpulo em—con-
sumir—o saldo na satisfa-
ção das despesa ordinárias,
o que aliás não era neces*
sario ?

Isto não é serio e nem
encobre a má intenção, a

perversidade e a má fé, que
s exc. revela em semelhante
procedimento.

O povo não pôde dar
mais do que é possível e

permittem os seus recursos.
Si a renda é insr.fficiente,

reduza a despesa, quanto for

preciso.
O publico é corno o par-

ticular.eo governa é o che-
fe da numerosíssima familia,
a quem dãí o nome de so-
ciedade que o nomêa, ac-
clama ou elege como seu
chefe1.

Que" faz o pai de familia,

quando os seus recursos nã >
dão para os seus gastos?

Supprime as de "pe as que
lhe são?mais desnecessárias
até que, ao menos, estabe
leçi ;íp jjpquilibrio entre uns
e outros.

Assi/n- deve f z*:r o go-
vernií h<yvesto

Q sr. Accioly, porém, as-
sim nào procede, arvora se
em depositário cio povo, p*>
ra proveito propiio ; ach 1
que a rmda é in-ntfiente
para oce »rrer ás despesa
publicas e augméiítá a sua
dotação em mais
28:5oo$i.oo; et achdiiJt»
pouco o que lhe dão em
remuneração, excede a em
ió:i35$9Ó3 em 1904 e. ...
I5'.6Ô2$057 em 1905. nào
se sabendo ainda em quan
to a excedeu em 1906.

1 . , .
(Continua)

Theophilo Bezerra Filho.
O Eiixir ante-nevral-

gfico de|Jeronyino Rosa-
do, cura dores de cabeça em lü
minutos.

Paliando á muller
(A Pedro de Queiroz)

Jornal doa jornaes

A REPUBLICA.™(Sexta-feira, 10
de Maio de 1907.)

Entre outros despachos telegra-

phicos do jornal oflkial, transcres-
vemos os seguintes, que podem ser

lidos:
- -Entre os chefes de banca das

da Câmara Federal, ficou assen te

a, escolha do sr. Carlos Peixoto para
Presidente . e James Darc-y «leader»

da maioria.
—Compareceram ti sessão de an-

tehontem 112 deputados, sendo li-

das as propostas de receita e des-

ap.eza ea que fixa as forças de to ri-
e mar.
--Foi encerrado o summario dê culpa

dosjimplicadosr nosjdesfalquos da Al-

fandpga e Delegacia, de Bslem.
—Manifestou-se uma greve de pe-

dreiros, carpinteiros e pintores, errt

S. Paulo.
—Dizem despa-.hos de Montevi-

déo, haver naufragado a 30 milhas

da costa Urugúayana o vapor «Poi-

tou», tendo perecido 8 pessoas da

tripulação e 11 passageiros.
Traz ainda o órgão do sr. Accio-

ly a continuação da mensagem do

sr. Presidente da Republica, as suas

transcripções de costume e uma

terrorosa verrina, aliás muito mal es-

cripta, onde os negros sabujos e fa-

mulos da el-rei Trapassa', appelli-

dam-se de «altos funecionarios que
têm a probidade dos Fabricios, a

dedicação patriótica dos Dedos».!...

Oh ^deuses! se ta"8 palavras fossem

proferidas por um de nós com re-

ferencias a elles, seria o mesmo que
chamal-os de...

Mas não ! fiquemos aqui e dei-

xemos os:, gatunos das apólices pu-
blicas, a se chamarem de... honra-
dos !

Quero Tis vezes pensar que existes só, e, acima
Ou abaixo de ti, nada existe, e se anima
Inteira ura tua vida a vida do Universo!
E que é-s o grande Bem e o mugestoso e térso

'E esplendido fulgor da IViloza i e nú olhar
Teus a fonte da luz e tens no seio o mar
Das creadoras paixões.. .Commigo penso e creio
Qtie a Natureza és tú, porque a tens no leu sei»,' \
—O seio emanador aonde sécca e brota
li revive e mais cresce o que morreu...

A ignóla
E poderosa mão do Iiivizivel, um dia,
Ao Macia te arrancou, fez-te luz e alegria,
15 a existência gerou-se em teus (lanços, e, ao sol
Desse olhar que se abria para o mundo, o arrebol
Da primeira manhã sorriu-se para o mundo,
R"fulgiti(lo no céo e no abysmo profundo,

boi o começo, então... 'Tiveste a forma, eril,
Luminosa, de estatua onde o regio buril
Do omnipotente Ser, na sonhadora busca
Da Perfeição ideal e espiendente, que oftusca,

¦ Vezes mil percorreu, prezo de doido anceio,
A fronte, o braço, o ventre arredondado e o seio
De rijos peitos onde estúa a doce e morna
Seiva—émbellézáhdo a forma que rs contorna.

E viveste ! e sorriste ! e amasle ! e no fecundo
Ventre, geraSte a vida e deste vida ao mundo !
Trouxeste uin sol também dentro do coração,'
—O sol do amor, o sol da fé,—sol da razão !
A lua dor primeira, alva e crystalizada,
Em lagrimas vazou-te a alma pura e sagrada.

E, mãe! astro ! mulher ! oh ! rramortal belleza !
Greio-te a causa e oJim de toda a Naum za :
Houvt-sses de volver ao Nada escuro e antigOj

Ao Nada volveria o Universo' comtlgo.
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(a minha irmã)

Sonhar !—eis a'realidade da vida!

Parece-nos um «máo sonho», quan-
do vemos adejar, sobre nós, as te^

tricas e pesadas azas da—Desven-

tura ! Bom e agradável, si sentimos,

o doce bafejar das fugitivas auras

da—Felicidade !
E tudo resume-se num «sonho»

porque tudo passa na vida com a

rapidez de máo ou bom sonhar !
Como devemos ser aviiros dos de-

liciosos momentos com que,«sonha-

I ————m

mos» com a Ventura. Raiando, para
nós, uma aurora brilhante de amor
não deixemol-a esvahir-se sem go-
saruios essas sensações quo nos dei-
xam immoi-i-edouras lembranças,

porque a Infelicidade apressa-se em
acordar-nos para de novo cahirmos
u'um mAo sonho...

Poetisamos a nossa existência com
as visões encantadoras da Esperau-

ça, rivistimol-a com as cândidas
vestes du Amor; todjtviu.a realidade
vem, brutal mente, despertai--nos
desse delicioso «sonhar», apontan-
do-nos com o esguio dedo as vere-
das espinliosas do «Dever».

Baixando a cabeça, cerrando os
olhos, seguimos esse phantasma,
-automaticamente, imitando-lhe os
movimentos, e tendo .estremeções as
lembranças passadas e... coutinu-
aii(ío ti sonhar, a tér pesadelos...
Si u. pei-igrinação é longa paramos,
muitas vezes, em. caminho, volve-
mos um olhar saudoso para a es-
trada percorrida, desejamos recahir
n'üm «bom sonho», mas ahi vem

de novoonDeverii que, impelle e...
novamente, seguimos lhe ás pega-
das.

Certamente, será infeliz quem não

dando ouvidos á voz imperiosa do

Dever, seguir os impulsos do seu

coração e deixar-se adormecer com

as risonhas chimeras do Amor, por-

que chorará eternamente, e, terá

que viver mergulhado nos sobresal-
tos de um sonho terrível.

—Sonhar !repito ainda; eis a rea-
liflade da vida.

Ivone
' Soffreis dysppesias ?—

Uaaeas a fumadas GüTTmS DA
VIDA e logo vereisa cura.

ofll1111 e
O jornal official pago pe-

los cofres públicos para pu-

plicar obscenidades, e dqn-

de os sabujos de palácio, de

vez em quando, se atiram
furiosos, por amor do sr.

... ..,_-.. <^J^.t.JJ&^ ^fa*. « ^.. *~&r*~ JU^.^AA& a*.*......i—A.3. -- -«> > -

(*) Ainda a pedido geral Vfte repro-
duzido hoje.
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dr. Meton, o moço, contra
amigos nossos dos mais disi
tinetos ; devef por amor do
sr. dr. Meton, pae, pa«sar
para suas columnas o retrato
que infra offerecemos, em
que tão magistralmente se
acha delineado, pelo illu tre
facultativo, o perfil moral do
patoteiro-mór de palácio :

«O COBRE SUJO DA INFÂMIA

Suppuz que os mastins da
« Gazeta do Norte » eram
microcephalos; .enganei me.

lilles são, como seus do.
nos, os mesmos donos da
desmantellada fabrica <íe
tecido cearense -r- testudps,-
quasi bois : mordem ou mar-
ram quando são mandados.;

São accessos de hydro-
phobia que apparecem quan» *
do se aproxima a secca, e
só quem cura-os e o feiticei-
ro da grei qu« tem se-j re-
médio infallivel publicada
na—«Gazeta» de hoje, eil-xf:

Água potassa..
Quinino portil^ gr, 4.
Raspas de xifre de car*

neiro mocho gr. 8. Mista-
re e ferva. ç.

Explicação : k
Água Potassa%ervQ para

lavar a alma porca dos
chefes do bando, çorrom-
pida nas bancas da tavola-
gem, onde se esvae o di-
nheiro da fabrica de teci-
dos 1
Quinino por til encontra-se
ria casa dos leões, e serve
para dar vergonha á quem
não teme açular a fila dos
cães da raça. „y

Rqspas de chifre de-car-
neiro mocho é segredo do
auetor da receita que guar-
da-a para seu uso exclusivo,

., . \,y
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JORNAIy DO CJBARA1

mas ensina-a á quem quei*
ra escovar-lhe â... as mãos.

Essa méisinha applica se

Casamento civil

Casaram-se, hoj e nas sala das
audiências, Francisco Rodri-

com vantagens i toda gen* g;uesde Castro eFirmiua Fran
? , . i <-icpn Tl;ini:i£!(-f>iin-. M.iriocll'eli:

Çf

Í>.':

te da greij principalmente
ao chefe que só cresce co~
mo rabo de besta para bai-
xo, que soffre de—hebetu-
de -e será d'ora em dian-
te o responsável pelos ata-

quês' de furto de sua ma-

tilha.
-Fortaleza, 8—6—88.

Dr. Afetou d'Alencar.»

(Do «Cearense» n? 104

de 9 de Maio de 1S88.)

cisca Damásceno; Manoel Felix
do Nascimento e Isaura de Oli-
veira Bastos.

Em sua residência o phar-
maceutico Antônio da Costa
Theophilo o (1. Diva dc Castro
Beserra.

Sabia elle Lambam fazer bosquejos
de literatura amena, deixando espar-
ços pelas paginas de oerlos jornaes
de S. Luiz, vastos iriapagayeís do seu
talento, e onde se espelhavam os
allcclos jiuros da sua alma.

Ficam pois aqui nestas linhas sau-
ciosas a lembrança terna o amiga de
um do .loitNAi, DO ÒÈAitÁ que o soube
admirai' e querer.

«Jornal tio Ceará»

Se agora nos veio chegar ns

a ilel.

Quereis curar as dores de Cabeça'.'
Procurai o Klexir atite ne-

vralgico ele Jéronyino
Rosado. <

BCHOS E N0T1CU8
Foi nomeado lente substituto de

uma das cadeiras do Lyceu do Ceu-

rá, o sr. padre. .Tosa Raymundo .

Ignoramos se cila sabe ler.

Chamamos a attenção dos nossos
leitores pata a genial pega que infra
reproduzimos, do «bestunto» do
tal Claudomiro Figueira que o ma-
lueo do snr. Accioly acaba de pre-
ferir 6. familia cearense, no grave inci-
dèn'e de que foi theatro o Lyceu do
Ceará.

E' o melhor attestado que podíamos
offerecer ao publico da ignorância
crassa d'esse typo, quo importado,
niiíguem sabe donde, conseguiu fácil-
mente collocar.-se no Lyceu, sem outro
titulo de Habilitação a não ser a cer-
tidão de casamento, da qual consta
que é concunhado do snr. Antônio
Accioly Filho.

O documento que a seguir publica-
mos, é official o portanto não pode,
pela gente do governo, ser taxado de
suspeito:

"Illmo. Snr. Director do Lyceu
olficio h?

mãoB delicadíssima felicitação
de Beberibe que nos enviaram
nossas gentis leitoras Mnemosy-
na, Diana e Fica

Agradecendo tão fina lem-
branca, o «Jornal», desvanecido
sobremodo pela honrosa distinc-
ção, em retribuição mui sincera,
envia-lhes uma corbeille das
mais perfumosas flores de sua
inmorrodoira gratidão;

&r*^
Salão fim)

SECÇAÕ OE TODOS,,

-^vT

' «Consórcio
Hoje, a uma hora da tarde, ca-

sou-se o sr. pharmaceutico AntônioAcuso o recebimento do
65e em justificativa ao meu procedi-1
mento, «isto é & utilisação foi por mim ãa Costa Theophilo com a gentihs
feita da margem» — cobservações»— ' sima «senórina» Diva de Castro Be-
du livro de pontos," declaro que so- zori;.a) dilecta filha do nosso intran
mente o fiz porque do mesmo livro

Conselheiro Rodrigues.

Terça-feira, ànniversario da mot-, m(JlUo 0 h/ p0,,iue tl0 inesrao llvro ^ ,swl i?,.ZLM-ra
te desse distinctissimo homem de ¦ COnsta que nesssa mesma margem o- ° °

. 1 i-i. d,,.- „Jf«o„raí f„wm„ „„«¦« obsers a quem por esse motivo enviamos
Testado oue no regimeu decaindo, snrs. professores tazem as suas ooseib 1 1

*¦ ' -.-. . , , , „n l varões, como ainda no dia 24 do ultimo nossas felicitações, desejando ;aos
tanto honrou c soube elevar o no- 

j ^ fe q gm. profeg8or do 30 ann0 ^ ^ ^ ^ ^ ^.^
me de sua terra natal,—ooeararesai-. clf, jn|im^ sem C[Ue sc «lhes» fizesse
se-ãoás 7 horas da manhã naEgreja' constar ser irregular tal utilisação.

sdo Rosário, missas em sulTragio de [ Como vs'.1 sabe cumpria-me, no dia
*.,. ,llm„ j í) do corrente, leccionar a aula de
sua Atina. Álgebra (3? anno;, de 1 a 2 da tarde e

, como ficasse impossibilitado de fazel-o
Entrou em franca convalescença : 

por ter encontrado o Lyceu fechado
o nosso bondoso amigo Frederico as i^50 quando,ia dar a referida aula,

Slcinner a quem
parabéns.

De seu passeio a «Transwal», Ca-

nrndé, regressou hontem o nosso

illustre e distineto amigo Coronel
A. Cruz Saldanhp, a quem enviamos
o nosso abraço de boas vindas.

Será Verdade '?

enviamos nossos I pareceu-me necessário <fazer» no res
pectivo livro de ponto a nota «feita»
como justificativa da minha falta àquel-
ia aula, e o fiz na margem alludida
pelo motivo exposto.

Fortaleza, Ceará, U de Agosto de
1905>.

Não faremos commentarios, chama-
remos apenas a attenção do leitor para
aquelle "isto é", explicativo da utill-
sação feita da margem''; para o uso
i! abuso do verbo fazer, representado

Movimento ilo Por
Vaporas €sperados

DO NORTE
Planeta
Pernambuco

DO SUL
Nac. Amazonas

< Brasil

CORU.EU

11
20

1

:o,.x As mulas cío vapor nacional
racaty» para Pernambuco i? lli

1'oi'iun transferidas

.(A-
o de
porá

^ tiú no primeiro periodo pelas formas
! feita, fiz, fazem, fez, fizesse";—para ,jilIiei,.0j

A ««Repuplíca», é exacto a exPrcssão-"fpzer 
J^'-°35 amanha ^ as u noras.

„i, +„J,+^^lQt>niV.mr1íi nffir- !?ada no ultimo período, 'bello exemplo ^ >
que um tanto desaioraüa, attir- 

J. m;&^J, téíoÍ^AÍ>i além de Rccebr-so-A Cüt-mpondoiicia ordi-
tnnu-noss aue Acciolv nao que- „;, „ °.„í'.,!,i„,i„D. om,K« nnni o ;„...,'..:„ ifiiVo.
ria quebrar as officmas desta alli ao correr da penna.
folha. . | Eis o «quadrúpede» que o snr. Correspondência a registrar até ás

Era uma affirmativa do jor- Accioly persiste em conservar na ca- ¦ I
¦*-"•*" ** ,loira Hp mnr.nnmar.ico O Lvcell !. . .deira de mathematico do Lyceu I,

«bimiles cum similibus I.

IORTOS
mssm

nal do governo—motivo porque
ficamos de orelhas em pé", a
dizer como toda gente:

—Diabo é teus pés!
Agora pensamos: será ver-

dade?
Não nos fiaremos, e vamos

tomando nossas cautelas. ,„„„„>, - .
A «Republica» é iornal dos 

' nh.ãò, o distineto moço e talentoso
. • • . :., „i estudante de Direito. Raymundo

Acciolys, e nunca ouviu ^: 
( ^™s de Aragão.

guera dizer, a não ser por pen- • 
R^az jc optimas qualidades, o

Por telegramma particular, soube

Potocas

tftilllS
-Ao Puriclks Facó-

SalVe 11 de maio

Ao romper a aurora matinal
do dia dc hoje, data ventu-
rosa de teu ànniversario nata-
licio, venho, embora de longe,
dar-te' minhas felicitações por
este dia feliz, que passa entre
mimosas ílorinhas de gentil
primavera.

Que elle seja repetido sem-

pre gracioso: «ad muitos an-
nos» são os sinceros votos de

dicti-miente que hão de ser
verdadeiros paladinos athle-
tas da terra que deu berço
á filha de Ars»ken.

Avante mocidade !
U tempo vos guarda um

futuro brilhante.
Lamentável é que tão mo

ços, tão creanças, jáexperi-

menteis a perseguição ac-
ciolyna. /

Triste situção tem sido a
do Ceara, bruscamente vili—
penJiado por seus próprios
filhos (os desnaturados pen
tencentes á tribu gove<r.i.?~
ta) que se não cauçam em
íinfelicitaUo e abatel.-o.

teu amigo e collega.
V. C. F.

O Xico Hygino foi nomea-
jos haver fallecido, ante hontem, na do cabo-mórdosengrossadores.
idade dc de Còdó, Estado do Mara- j Anda elle agora com a idéa

m
; CÍd

de offerecer uma caricatura de
Babaquara ao dono delia.

Como o A. Roiz não faz,
cousa de graça, o

gUGU-l viií(>_i , u. uuu ji-i j^.. £- liapaz UU UlUIlUilS ijuilliuouço, uumu

nas pagas, que um accioly seja Ximenes, que se demorou aqui durante porem, a
capaz de entoar hosamos a ver- 

' 
todo o anno passado soube grangear ^-ico foi dh. y£ 0[ei

, K. cntj-e nós as provas da maior estima - , ~ '
dade. I . ,m aljlia para este obrigar os emprega-

% Sempre, suspeitosos, dire- ¦ rjsSeus collegas de aula e dc estu-, cios da Secretaria do Interipr a" ' 
do tinham-no, todos, como dedicado e i entrarem na quota..

Este Xico! este Xico!
mos, pois, ainda:

—Será ver dade?... seráver-
dade?...

12S000
E' o preço de um optimo CAN-

DÍEIRO para cima de mesa.
Raul Cabral & C1.1

',!•-¦¦ :¦¦.¦ ¦'¦' ,"¦''¦¦:)¦'¦¦¦ 
'¦!?,,;l.';---i!{i'í;H*f'ií..;/
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Original para. o «Jornal do Ceará»
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I
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—Todas não; porem as mais
bonitas...

—E mais ^amorosas. ..
—São essas geralmente as

mais bonitas... O Carlos sabe
quasi. . .

—Bom! se continuas a'falar
no Carlos, no que elle diz, no
que^le sabe. . . estou bem ar
nmjada com teu auxilio. *

—E'sa causa; abres a por-
ta e não queres que eu pas-
se... Em que estava eu fa-
lando?

—Estás dando bom signa!
¦\ - 

.-

sincero amigo,' porque no co-
ração do acadêmico maranhense não
havia, logar para raivas duradouras,
nem ódios pequeninos.

A sua alegria constante, mas sem
—O dr. José Eino, é um

moço tão bonito, tão sympa
alíectações, era bem o que.se chama te-j^y, 

se deslin_
o «Immour»,-pondo- hena face tian- / J t,;^.- Aar^
quilla ajovialidade franca do coração
araoravel e bom,

da fidelidade, de tua memória.
Se te esqueces do que dizias
ha ism segundo, como poderás
lembrar-t& do que se passava
ha mais de um mez?

—A memória é Caprichosa,
prefere o que lhe apra? ao que
achamos útil. Mas responde-;
de que estava eu f alando-te ? .

- Se eu não estivesse tra-
tando de cousas muito serias
deixaria encontrares o fio da
meada mas estou e digo-te por
tanto—falavas de Thiago.

—Ah! sim. Terminada a
recitação elle se sentou a meu
lado e disse de chofre: «Vou
continuar meus estudos e dei-
xar o Ceará por alguns. . .» ,e
suspirou como suspira um des-
alentado; comprehendi então
que a intenção delle não con-
tinuar os estudos, e sim, au-
sentar-se de Ednir, porque só
assim poderá esquecel-a.

—Para onde vaev elle?
—Para o. Rio.
—Quando?
—Disse-me que talvez em-

barcasse no fim de julho. Mos-

da elle dessa historia ( de Ey-
ceu e Accioly, Yaya?!

pelo j-yceu
Escrevem-nos o seguinte:

A solidariedade, o hero-
ismo. a altivez, eis o cara.
cteristico da mocidade estu-
diosa de nossa terra.

Ella, dispensando alti-
vãmente as propostas que
lhe fazem os servos do sr.
Accioly, sythetiza um ide--
ai de sentimentos nobili*
tantes, e ascende mais um
degráo de oiro na escada

gloriosa do futuro.
Coagida pela ardileza per«

versa e cynica do Nero Cea-'
rense, nada mais espera, a
não ser a resolução do sr.
Ministro, que saberá jus.tifi-
car essa causa de. caracter
tão grave, e castigar legal-
mente a hyena paraense
que ainda se acha impune e
rindo sarcasticaint-nte do
crime por ella audaciosa-
mente commettido, em pie-
no recinto do Lyceu.

—Claudimiro, { diz a mo«
cidade) não o acceitamos
como lente; preferimos a
nossa eliminação in totum,
ao contacto daquelle ver-
dugo, daquella víbora per-
fida e abominável.

E tudo isso é pouco para
que Claudemiro, o typo as*
natico e indecente., se enver-

gonhe, e pretenda descara-
damente pnccidriar como
lente naquelle estabeleci*
mento.

Engano, illusão !
Üs moços do Lyceu, ai-

ti vos e fortes saberão re-

pellil-o como sempre.
Têm eiles revelado expe-

associação Comn\ercial
Sessão ordinária de S de Maio cie 1907

Presidência do eviii? sr. Barão de Camocim

Director-Secretario Alaxiniiaiio T^eite TCarlíosa

Aos 8 dias do mez de
maio do anno de mil e no .
vecentos e sete, ds duas
horas da tarde, no edifício
em que funeciona esta As-
sociação, á rua Major Fa<
cundo n? 40, presentes os
srs. Barão de Camocim pre«
sidènte, Maximianô Barbo.-
sa director-secretario, Isma>
ei Fiúza, Henrique Olivtiraj
João Albano,Adolpho;Qui'
xadá, Costa Freire, dr# Vi
cente Porto, Benoit Levy e
Joaquim Sá, directores, ha-
vendo numero regimental,
foi aberta a sessão.

Foi lida e approvada a
acta da sessão anterior, pas-
sando se ao expediente, que
constou do seguinte:

TELEGRAMMAS : Do
Banco da Brasil, de 5 do
p.p. communicando que

ordem publica no município
de Barbalha.

Do sr. Ministro da Fazen-
da^ dr, David Campista, de-
clarando ficar inteirado do
conteúdo do requerimento
que, per intermédio desta
Associação,lhe dirigiram di.
versos importadores desta
praça, devendo os interes-
sados aguardar a solução '

respectiva.
Do sr. Administrador di

Recebedoria, ae 8, 15 e 22
de abril, communicando não
ter havido nenhuma altera*
ção tu pauta dos gêneros
de exportação.

Do mesmo, de 29 do re.
feridOj mez communicando
que os preços do queijo e
cera de carnahuba, pas-,
saram a ser cotados—aquel*
le em razão de. 1 800 réis o

sua baixa cambial nos esta«.j!kilo, e este na de 1,200
dos para a venda de che-||réis.
quês—ouro é de 14 31/32. I Idem, de 6 deste, disen-

De Sampaio cl Irmãos, |do continuar a vigorar a

trou-se triste, abatido... tive
compaixão delle.

—Se merece compaixão é
pelo procedimento irregular
que hoje tem, e não por esse
amor que morrrerá em breve. '

, —Seu amor é maior e mais
sincero do que süppões; e o
jamor infeliz pode extraviar um
homem.

—Não me afasto do- teu mo-
do de pensar, e digo mais:—
não é só a infelicidade no amor
que , pode causar exicios; é a
infelicidade encarada sob qual-
quer ponto de vista. Mas lem-
bra-te que o Thiagó aos vinte
annos era morigerado, distin-
eto, acatado na sociedade e fa-
zia figura saliente nos estudos.
Foi então que travou, infeliz-
mente, conhecimento com o
Faustino, de quem se tornou
amigo e companheiro insepa-
ravel, E^te arrastou-o para o
vicio; e agora para que elle
se regenerasse, spria mister
que fosse dotado de poder de
vontade superior e de sensa-

(tez não eommum. Seus viciog

começaram antes d? sua pa£-
xão,

¦— E' certo, Penso to4ayia
que se elle em vez de amar a
Ednir, amasse a outra igual-
mente boa que lhe retribuísse
a paixão, teria talvez reconhe-
cido seu extravio e voltado ao
bom caminho.

—Não duvido. O amor é a
força motriz da mocidade.
Quando não é correspondido é
uma febre que deve ser logo
etlergicanj.en.te combatida pelo
paciente; no caso contrario,
quero dizer, sendo, retribuído,
tem dois effeitos oppostos: 014
acfisola ou desluz.

—Explica-te.
—Que é o amor? Uma lei

natural que impelle um ser a
buscar noutro sua metade. Es-
tes dois seres são duas almas
que sc attraem, que tendem
a unificar-se. Ordinariamente
uma é mais impulsionada do
que a outra, isto é, uma é mais
amante e 3. Qtjtra. tnais amada;
e então esta impera sobre
aquella que a segue sempre,

Barbalha, de. 23 do referiv
do mez, pedindo a intervém
ção desta Associação peran
te o presidente do Estado,
afim de que este providen
cie no sentido de fazer ces-
sar ali certos conflicto i que
ameaçavam a tranqüilidade
publica.

De diversos commeicibn
tes exportadores da cidade
do Aracaty, pedindo que se
reclame contra a pauta de
exportação na parte referem
te a cotação de cera de car-
nahuba.

ÒFFICIOS: Do sr. Pre
sidente do Estado datado de
26 de abril, aceusandp um
outro desta Associação, e
communicando haver emit
tido as necessárias ordens
afim de evitar alteração da

curvando se satisfeita a todos
qs seus caprichos. Dahi ps dois
extrem.QS contrários: -se a im-
perante é'#i$ inanapial 4e vir-
tudes, aerisoÍa;-se é uma ágctjí-|
mulação de vícios, desluz;

—E não amas!...
—Não; mas observo em ti

e nos outros.
—Se observas em mim, di-

ze-me por favor se eu sou a
imperante ou a imperada...—

—E's por em quanto a im-
perante, serás porem mais tar-
cj.e a imperada, porque não hãs
de afastarrtç da regra,

—Se % regra é' essa, mejj
bem, quero àfastar-rme delia,
hei de sustentar meu império...

—praza a Deus... Volte-:
mos ao nosso primeiro assum-
pto. A Angelia disfarçou ó
despeito ?

—Qual!... Não houve pe-
dido nem instância que a fi-
zesse cantar ou recitar; e logo
que Thiago terminou a recita-
çãp, se retirou a pretexto de
ter deixado a mãe 4Pent^-

—Onde mora. ella?

mesma pauta anterior.
CIR.CULARES : Do sr,

Francisco dAssis Sousa
Guimarães, 1? secretario da
Associação dos Emprega?-
dos do Commercio do Ama*
zonas, e do sr. João de Ças-
tro Filho, 2? secretario do
Club Athletico, desta capj-
tal, participando a eleição
e posse dos directores res*
pectivos,

De Machado Coelho |j
C'? communicando que des»
de dezembro do anno pt
passado, deixou de fazer
parte de sua firma social,
por haver fallecido, o go-»
cio Pio Bravo, não resqltan-
do deste facto, parerm, ne-
nhuma alteração no anda*
mento de sua casa com-
mercial.

—Na rua de...
—Que tal é a casa?

, —De três portas de frente e
verde-escura.'

—Sabes quem reside em
uma casa de qu.atrq pqrtas, vi;
ginha a do capitão B.?

. —A delle está entre duas
casas nessas condições, diffe-
rindo apenas em uma ser ama-
rella e outra azul-

—Quem mora nellas ?
—Seus proprietários. •:
—Quem são elles ?
—Da do lado do norte o pae

da Julieta, dado lado do sul
as tias de Angelia.'

—As tias de Angelia?,...
Ah! duas velhinhas gordinhas^
ai vinhas, sympathicás, e pare-,
cidas ?...

— E' isso mesmo.
—Vi-as uma vez em compa-

nhia da sobrinha na igreja do
Patrocínio. Têem filhos?

(GQniinJÍQ)
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De Orçar Huland, com- para que seja ella novamen
municando que, em razão da te triumphante.
.norte de seu irmão Carl
Huland, continua debaixo de
sua responsabilidade a ca
sa de commissões e agtn-
cias que o mesmo tinha nes-
ta cidade. .

De Miguel Leite Barbo
sa^ dr; José Leite Barbosa
e Monsenhor Francisco Lei--
te Barbosa, únicos accio«>
nistas da sociedade anony
ma Companhia Popular Ara.
catyense, proprietária da ta-
brica de tecido «Santa The-

Na mais havendo a tra-
tar»se o sr. presidente le-
vantou a sessão, do que para
constar, eu Manoel Satyro,
secretario, lavrei a presente
acta que vae sabscripta pelo
presidente e director-secre-
tario.

ATTESTADOS

Attesto que o illustrado me- |
dica e operador. Sr. Dr. Ma-

i no«?l Moreira da Rocha extrahiu
reza,communicando haverem ! 

a forcepey, um meu filhiuho,
dissolvido a referida com- que nasceu sem o menor de. ,
panhia e organisado em feito, ficando minha mulher em

substituição uma sociedade' feifta 
8™'ie^°™ « o par.;

., .... to tosse o mais natural possi-

0
d)

oo
(D
Pi

mercantil e industrial, em 7eL
commandita, sob a razão j Accrescento mais que o meu
social de M. L. Barbosa (51 illustre amigo Sr* Dr. João
Qi I Guilherme Studart, que assis.

<s
m
<

o
ti

co

O
©$

O
«

ti)
CO

O
ca

! Livros para o Lyceu
je Escola Normal na
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Vende-se um situado no a-
presivel bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa receutemeute
ediricadn; uma uutru casa de ta-
rinha modulo, com aviumentos
modernos; uma graude cacimba
de cimento ü'agua potável de
primeira qualiaude; graude ter-
reuo cercado de _ruuie farpado,
cuui diversas frueteiras botado-
r s u grande plantação de muii-
dioea.

Quem pretender dirija se a
seu proprietário.

BARÃO DE CAMOCIM
20^

DIVERSOS : Boletim da tiu a operação, felicitou calo-
rosamente ao Dr Manoel Mo-

Club de relógios americanos
,. .., . - . '¦"¦¦:-. luottuieuw nu uv íu (inútil íuo-«Associação Commercial do j reira pela rapidez e pericia COm

Rio de Janeiro, Boletim da que executou a extracção cirur.
Alfândega do Kio de Ja*», gica.

DA

neiro; relatório da Asso-
ciaçào dos Empregados do
Commercio de Pernambuco;
da Companhia Alliança da
Bahia.

SÓCIOS EFFECTI VOS:
Pelo director Adolpho Qui-
xadá foi proposto e por

Fortaleza 9—5—1907.

Antônio de Olheira Martins.

Casa O. Mesiano
Relcgios despertadores < America »•, prestações

id. de parede id. id.

Declaro ..que o Dr. Manoel semanaes
Moreira da Rocha, provecto cli-
nico desta capital, extr hiu
a forceps uma creança minha
filha, no dia lf de Janeiro de [d de algibeira homeM e Senhor

L | 190o. sem o menor ínconveni- '
unanimidade acceito sócio lente e que a parturiente minha- Chronometro
efíectivo desta Associação' mulher e a creança, até a pre-

sente data nenhum incommodo SORTEIOS DURANTEou lesão lhes sobreveio em con-
seqüência da intervenção ei-

I rurgica.

«Victoria i id. id.

i$ooo

2$ooo

afamados

3$ooo
o sr. Vívente Adeodato Car
neiro, commerciante em So-
bral, Osrcar Huland por
proposta do director Maxi-
miano Leite Barbosa,

io. 12 e 2 o semanas.

O sr. presidente deu co-
nhecimento á directoria de
que em data de io do mez
p. passado fizera sentir em
longa exposição ao exm? sr.

Ceará, 26 de Abril de 1907.

O

O

relógio americano é o melhor do mundo.

Chronometro «Victoria» é o melhor relógio

Alfredo da Silva Menezes ^SüíÉ^

(Empregado da casa Amaral
& Mattos, j

Declaro que o dr, Manoel
,. Moreira da Rocha, no dia 19

Ministro da Industria, Viaw de Novembro do anno passado,
Ção e Obras Publicas, a sU extrahiu uma creanç* com a
tuação afflictiva em que se maior fe?ilida<?e* sem haver

t _ , , ?. ontiequencias tataes, estandoencontra o Estado de braço até hojej a parfcurientei que é
dado com riais uma crise minha esposa, e a referida cre-
climateriça, terminando por auça em perfeito goso de saúde
pedir a s. excf, que não con- ™ * , on j aimj,.: ; ' n _ , Fortaleza, 30 de Abril de,.'sentisse na interrupção do . '

prolongamento da Estrada 1-907.
de Ferro de Baturité até Firmo Rosa
Çrato», e bem assim decre """
tasse outras medidas de! DecJ8? *w .8? dias do mea
¦jl»*, 'publica. 

Que em j^J.T.t.-t» Ijt Wfl«íidentjco sentido ofticiara não expellindo as ultimas, i+4+V+OO
aos srs.; dr. Antônio Qlyn- j 'As 9 horas da noite, vendou '
tho dos Santos Pjres, chefe ^aai mortai fui á casa do Dr,
da commissão contra os í8"061 aíoreiradaJ 

^ücha ?*''
««os da secca neste Es- %$M^M&
tadOj e ao dr. Bernardo Pl^ acompanhou aquelie facultati-
quet Carneiro, chefe da vo que, ohegando 4 minha caaa
comtrissão do açude de fez a flxtraoção da placenta queaarovo mnUn K-.-.-3-.

j)r. Gentil pedreira
Medico e Operadob

-«:»•

Consultas na Pharmacia Galeno, das 11
ás 2 horas.

<m~
Residência — Boulevard Duque de Caixias n? 15

t * Collegiaes
na €>asa Menescal

6 e 8-Praça io Femira--618

Minha mulher não sentioQuixadá, actualmente no e8t*r™muito ?«¦*••
Rio. I

Que muito folgava em
ver desmentidas suas pre-'
visões com a queda de ai
gumas chuvas abundantes a peu).
tempo ainda de salvar gran
c|e partç c|a lavoura, att^nu
a_ndo as^sim os rigorosqs ef
feJÉos, da calamidade.

Sociedade Protectora
Cearense

SATYRO VERTÇOSa
São convidados os Senhores

conseqüência alguma e está bôa. ?0^? a,vilT8™ •, 4?.a COnt,ri"
buiçao de dez mil reis, rela-

José Lino Lustoso ! ^va. ao i-Hecimento do sócio
Sátiro Verçosa, no prazo de

(Empregado da Fabrica Pom- dez dias úteis, a terminar em

Q Tico Tlgu
íls^a revista dedicada exclu

^6 ^o çorre^tçi
— ^aleza, !?• de Maio de 1907.

Jioõio, da Fonseca Barbosa
Director.thesoureiro. 2—5Qottas da YÍda-I-

o remédio que estabelecer
a cura de qualquer doença
po estômago ou do fígado

Alfaiataria Andrade
Club de roupas

fim seguida di§se o sr civameote a ipfeocia brasileira,
presidente que á directoria e0-stitue presentemente a leitu-
já não podia ser estranho ra maÍ8 util e maÍ8 nece38a«a,
o facte do sr. presidente 

á 
^UCaÇã.° 

ài] Crea.nÇa8' •. „. V 0|uclllc E' um jornal escripto única-do listado, em virtude do mente para os nossos pequenos
qual foi annullada a eleição patrícios, para os simples e
procedida a 20 do mez pro- Para todos aquelles que amam
ximo passado, para a re- verdadei,aQ>ente as creanças. | 0§ spcjo§ ín^eriptoa na
novaçâo da 2? somma deinI'C° Jico~COD9 sua í-ffc segunda §erie, o ultimo quem&^mmM$®%m^fur sorteado ,terd-,,ireitomprçial, ejeição em quç. tesjnhognesta oapital e o dobro aos IS° 71
sajtam eleitop, por grande no interior, está recebendo aa- terno de palitot
maioria, os candidatos apre- ^aaturas Para o tnn estre de
sentados pela Associação ^10 

a Julho' &^° do 3$000
o3uuidVd. . cada uma, poroin 80mentQ para

yue sem entrar na apre- o interior do Estado porquantociaçáo do acto presid ncial, o nuraevo de seus assig^a^oajúa

ao

cumpria á esta sociedade
acceitar sem protesto a no

n _ 1 íi < •
ya convocação, mnriter a
mesma chapa e esforçar-se

caoital já e^eáe ao limite mra-
caío. ' •' A v ' 

Qualquer pedido deve ser
enviado aí'S. Rocha.

Phai» acia Roch^ - Portídesa,

CAPE
De Baturité

pe i.a qualidade. Vencem
J. Bninç^ T^iUxot «Sp Cí

pREO^SÁ-S,l!Í cie meninos para ven-
11 t^er es,tu fo.lb.á,.

Xarope DepnratiTO
FORMULA

rr-DQ--

Dr, EJwaríxo Salgado
PREPARAPO

QeAo Pharmaceutico
Antônio da f'o«ita

Ttaeophiltao
—:o:—

De todos os medicamentos des-tinados áo tratamento da impu-reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-tado.
E' de êxito seguro no trátamen-

to das diversas manifestacõ,^ sj-
philiticas, como semnj : "syahili-
des, ulceras, gçmç$s, piacas mu-
5?^a.?'., Pwyjwias, assim como

; oy^q«eJlas que freqüentemente têmsede no nariz, bôeca, etc.
E' ainda preconisado no trata-

mento de eicrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitasoutras affeeções da pelle.

E' o melhor de to$a» ea
Deo^yativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das #, oháás refe}çõ£3

3^.aTWaÇÍa Franceza
48—Rua, Major Facundo—48

Ceará— Foi^Aii^zA

^romo/ormio Composlo
(Forunilado Dr. du»rdo Salgado)

MUÜIFIOaDO E PREPARADO

PEI.0 PHARMACEUTICO

boííta m

Tem-oo obtido com esto medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraquesa..
pulmonar com escarros sangüíneos influesa, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueiuche d-s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Dirninue e supprime a febre dos tuberculosos

DDR Pi! indultos: 3 colheres das .de sopa porU\JVUí 
jCreanras: 3 " " " chá " • " dia

DEPOSITO:

¥ Earmada Pratice^a
48, RUA MAJOR FACUNCO, 43

CEARA'-FORTALEZA

Z.e..nls*9e tambem na8 pharmacias Pasteur' Pontes e Albano.
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SV Yenda em iodos os armazéns e mercearias,

A Manteiga Lepelletier é-conhecidaem-todos os mercados do aura
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Vinho Reconstituinte
DO

Dr.M, Moreira da Rocha
Este vinho é.' de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-

lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura

em pouco tempo as flores

biancas*

HiiMtn todas as liôas
Dtamacias io Um

Preço—4$5°°

0 Xarope de Caneca De Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. p. de Hollanda Cavalcante

depura o sangue contaminado pelo germen da
SyphiTis. Tem sido impregado em todas as mo-
isetias que procedem déimpuresás do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

IwfeiWiicíiftSrwtai
{PUL MOINA)

do pr. j\slro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas dc Cerpina e germes
DÒ

3)r. ffí. J&omní.da^ocüá
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes ámueosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eaó mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 4500

Pílulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoeroia—«vicio de
comer terra»—geophagia,

jJbro-papelana ^ivar
-DE—

JU)\J JDIVuJl
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

-iSltOA
llll

10 Xarope Peitoral Coipsto |mm PÜR

'A F. RandoJpho X. &»
da Silva 1f

||! 
Approvado pela Hspe- §>

~| ctoria de Hygiene do fp
¦ü Ceará, é c melhor de to- &

Edições da easa "íBivap )i

fYianuada fÉbòllanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

m

'?W

K &B.UT

Noções dè kríthmetica Pr«íica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$5Q0 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de,mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. .

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr.. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

iodas estas obras foram eecriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e eBtão, adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo d-r. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geógráphia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cai* ,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br..com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. , .

Oqthecismo da D outnna .Christã, por D.Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Gatheàmo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Taboadu Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Varias de A B G, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpas, fanhuijir.ip pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino ^dê O. Branco, br.
A Fome, do Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. *br. _
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo/Wander-

ley, br. '
Providencia^ drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo ar. Manoel
Segundo Wanderley, br. .

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. fcr.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

@rande deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

J religião.
i .„ medicina.

„ direito e jurisprudência.
^ •„ educação cívica e moral.

litteratnra, etc, etc.

20000

5$000

10$000

4S dos os preparados até |k
M hoje conhecidos contra:— ^
^ Bronchites, Inflnenza f>

àffeççõés pulmonares. ||>
A efficacia d'este po— |j?

^ deroso medicamentoçcons £*
titue o seu único recla-- ^

*Ê Acha-se a venda na T^ua

JS 5enna jVladureiran. 85. ©*
6$000 ^ 

"" fe

m
Ú

na Praç

5$0O0

INFORMAÇÕES B
Praça J. d'Alencar, 14. êb

w
¦^ Prego . . . 2$ooo ™

mnfwv

1$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

S$000

1$000

1$000

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? R.]R>3
Português, tinto ou branco

Praça üo ferreira % 38
EMÍLIO SA1

U Cabral 4 Cia
RUA MAJOR FACUNDO 64A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de. charutos de que ceem constante deposito para vendas
'emerosso 

ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.mi MM*
De Costa ferreira &> Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia, Olhe, Lindos, Select s,Luzoí>,
' 

Hyglv,Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,
GhiquÍB; Ponche, Cigarrilhos Miraczof.

I>e A. Caetano cia Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, TurunaF, Marocas,
Leopoldo, Bohemio?, Cartollinha, Nho^Nhos, Cartolla,

Vulcanos. '.'J ]
m ¦-¦'.¦'¦ • rr ,n OICCIONARIOS e gramática, selectns 6 compêndios para estudos das lin-

Em yijR do grande e variado sortimento que ofíerecem ao portUB.UeZa, franceza iágléza] allema, hespanhola, italiana, latina
respeitável publico , ninguém deixardde ficar satisfeito quanto a qua^ e grega.
idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 64A traTaD0 3 DEMUSIC4 pam: piano, violino, mandolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de solfeijos.
PAPEIS" almasso, portuguez, ofncio, amizade, diplomata, phantazia 

"seda

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina-
doe papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: co mmerciaes, diplomata e officioB-Objectoa para Escrl-

ptoir'? e Repartições Publicas, tintas, eto, ©to r,
ia

•í

TaBoadodesedro
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou. como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
|^ua JVÍajor facuado 110 28—30

VâGca? paridas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.
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v 

. V, jn. ^' - -

Vende-se:
Cas3s( chácaras, si-

tios e terrenos nesta C*Q["
' tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

E~[seovâs para dentes,
-*as melhores que vem ao mer-

ciWo vende a
CASA MENESCAL,


